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EDITORIAL 

A despeito do atraso, redutor da eficácia do Boletim In 

formativo como meio de divulgação da comunidade, acreditamos ter 

trazido ao conhecimento dos membros da Sociedade além das oportu-

nas manifestações de sócios, anúncios de eventos e outras comuni- 

cações pertinentes, alguns tópicos para os quais gostaríamos 	de 

dar destaque. 

A comunidade científica não se considera representada nos 

principais órgãos de fomento à pesquisa do País, sendo assim ali-

jada do processo decisório dos mesmos. Com  o intuito de incremen- 

tar a participação da comunidade científica no processo 	decisó- 

rio, está sendo proposta uma alteração dos Estatutos do CNPq e da 

FINEP, cujos pontos essenciais são apresentados neste Boletim. 

O premente problema do aproveitamento dos portadores 	de 

títulos de mestre e/ou doutor deve receber da Sociedade a aten - 

ção que merece. E por haver reconhecido a existência desse proble 

ma o CNPq instituiu a Bolsa Especial de Pesquisa para os portado-

res do título de doutor. Tal notícia que ora se divulga deve re-

presentar algum alívio para o problema que se avoluma. Gostaria - 

mos de ver soluções mais duradouras ou definitivas. Cremos 	que 

sugestões nesse sentido deverão também partir do seio da Socieda-

de. Lançamos o repto para que os membros venham a fazê-lo. 

A guisa de informação, publicamos as Moções e Recomenda - 

ções aprovadas na última Assembléia Geral da SBF bem como o Rela-

tório de Atividades da SBF no período julho 81-julho 83. Para a-

queles que acreditam em promessas pós-eleitorais, publicamos tam-

bém o programa de trabalho da atual Diretoria. 

- O Editor - 

01 



FINANCIAMENTO  	 ....... ..... 

Nos últimos anos, as normas de atuação das principais a-

gências financiadoras da pesquisa no Brasil, a Finep (Financiado 

ra de Estudos e Projetos) e o CNPq (Conselho Nacional de Desen-

volvimento Científico e Tecnológico), ambos ãrgãos da Seplan (Se 

cretaria de Planejamento da Presidência da República) vêm sendo 

questionadas pelo governo. 

Os principais grupos de pesquisa recebem da Finep o cha-

mado "apoio institucional", que contribui para manter a infraes-

trutura desses grupos e se tornou essencial para a sua sobrevivên 

cia, dada a exiguidade das verbas orçamentárias nas universida-

des. A CAPES (Coordenação de Aperfeiçoamento do Pessoal de Ní-

vel Superior), órgão do MEC, vem distribuindo recentemente alguns 

auxílios para manutenção da infraestrutura, mas estes represen-

tam uma fração pequena do montante necessário. Os auxílios para 

pesquisa distribuídos pelo CNPq são principalmente individuais, 

e não institucionais, representando um volume de recursos muito 

inferior ao da Finep. 

Há alguns meses foi criada na Seplan uma Secretaria Geral 

Adjunta para Ciência e Tecnologia. O titular, Luís Paulo Rosem-

berg, juntamente com Cláudio de Moura Castro, do Centro Nacional 

de Recursos Humanos da Seplan, iniciou um estudo visando á reor-

denação dos papéis das agências financiadoras. 

Numa versão preliminar desse estudo, que transpirou no fi 

nal de setembro, eram discutidas algumas propostas visando, en-

tre outros, aos seguintes objetivos principais: 

(1) Eliminação do apoio institucional fornecido pela Finep; 

(2) Reforço da atuação da CAPES na manutenção da infraestrutura; 

(3) Redução das áreas em que se superpõem a atuação do CNPq e a 

da Finep: a Finep se especializaria no apoio a projetos de de 

senvolvimento tecnolãgico, cabendo ao CNPq o financiamento da 

pesquisa cientifica. 

Essas idéias foram apresentadas à comunidade cientifica 

por Cláudio de Moura Castro em reuniões promovidas pela ABC (Aca 

demia Brasileira de Ciências) e pela Regional Rio da SBPC (Socie 

dade Brasileira para o Progresso da Ciência). Nessas reuniões, 

foi sugerido que a comunidade deveria estar representada nas dis 

cussães, as quais vinham sendo conduzidas por uma comissão de três 

membros (Seplan - CNPq - Finep). 	A sugestão foi aceita, com a de- 
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signação de 6 membros adicionais: 3 pela ABC e 3 pela SBPC. 

A Comissão resultante ficou assim constituída:pela Seplan, 

Claudio de Moura Castro; pelo CNPq, José de Anchieta Moura Fe; pe 

la Finep, José Adeodato de Souza Neto; pela ABC, Antonio Paes de 

Carvalho, Jacob Pallis Junior e Herch Moyses Nussenzveig; 	pela 

SBPC, Crodowaldo Pavan*, Gilberto Cardoso Alves Velho e Sandoval 

Carneiro Junior. 

Na 1a reunião da Comissão, realizada em 3/11, ficou esta 

belecido que ela trabalhara com prazo em aberto, esperando-se que 

tenha chegado a um esquema satisfatOrio ate o final de 1983. 	A 

Seplan assumiu o compromisso de não impor mudanças estruturais ao 

sistema atual, antes que uma estrutura alternativa esteja sufi-

cientemente amadurecida para receber o apoio da Comissão. 

A Seplan apresentou uma serie de metas, que visariam a 

tornar mais estavel a estrutura de apoio à ciência e tecnologia. 

Entretanto, a Comissão tera ampla liberdade de atuação, podendo 

examinar e apoiar quaisquer propostas alternativas ã da Seplan. 

Também deveria ser feita uma estimativa das necessidades de re-

cursos para a ciência e tecnologia no Brasil. 

Os representantes da ABC e da SBPC vem atuando paralela-

mente, como uma subcomissão da comunidade. Nesse sentido, ja te 

ve inicio um Ciclo de Debates sobre o tema "Recursos Públicos pa 

ra a Ciência e Tecnologia", promovida pela SBPC. 	O primeiro De- 

bate realizou-se em São Paulo nos dias 11 e 12 de novembro. 

Entre outras reuniões realizadas desde que se 	formou a 

Comissão, teve lugar uma reunião extraordinária com os Comités As 

sessores do CNPq, nos dias 2 e 3 de dezembro. Nessa reunião, os 

Comitês Assessores, apOs amplos debates, expressaram por unanimi 

dade o seu apoio ãs atividades dos representantes da comunidade 

da Comissão e manifestaram sua preocupação no sentido de que, na 

atual etapa de discussões, sejam respeitadas as estruturas vigeu 

tes. 

*Substituído posteriormente por Carolina M. Bori. 
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PARTICIPAÇÃO DA COMUNIDADE CIENTÍFICA NO PROCESSO DECISÓRIO 

Uma das reivindicações mais persistentes e importantes da 

comunidade cientifica e tecnológica do Pais é que ela deve estar 

representada nos Orgãos de decisão e formulação da política de fi 

nanciamento da ciência e tecnologia. 

Visando atender a essa reivindicação, os representantes 

da Academia Brasileira de Ciências (ABC) e da Sociedade Brasilei 

ra para o Progresso da Ciência (SBPC) na comissão que vem anali- 

sando o reordenamento dos papéis das agências financiadoras 	da 

pesquisa elaboraram uma proposta de alteração dos estatutos das 

duas agências mais importantes, o Conselho Nacional de Desenvol-

vimento Cientifico e TecnolOgico (CNPq) e a Financiadora de Estu 

dos e Projetos (FINEP). 

Na formulação dessa proposta, foram levadas em conta as 

manifestações da comunidade favorãveis ao aperfeiçoamento do a-

tual sistema, preservando todavia o papel das diferentes agências, 

sem introduzir mudanças drásticas neste particular. 

Considerou-se que as atuais modalidades de participação 

da comunidade nas agências, de caráter assessor e consultivo, po 

dem e devem ser aperfeiçoadas, mas que não seria esta a forma de 

atender a reivindicação visada. Não se trataria tão pouco de 

pleitear posições administrativas. 

A participação desejada pela comunidade é de caráter de-

liberativo, em Orgãos que definam a orientação superior das agên 

cias. 

A proposta procura marcar um passo importante para a par 

ticipação da comunidade no processo decisório, de forma conside-

rada aceitável pelo Governo. 

O atual estatuto do CNPq prevê a participação de pesqui-

sadores num de seus Orgãos, o Conselho Cientifico e TecnolOgico 

(CCT). 	Este órgão é constituído por trinta Conselheiros, dos quais 

quinze são membros natos, representando Ministérios e outras en-

tidades governamentais, e os demais são designados pelo Presiden 

te da República, "principalmente dentre cientistas, tecnOlogos, 

pesquisadores". 

Incumbe ao CCT, pelo atual estatuto, opinar sobre ques-

tões pertinentes ao desenvolvimento cientifico e tecnológico do 

Pais, assessorar o Presidente do CNPq e cooperar com ele no que 

diz respeito ãs linhas gerais de atuação dessa agencia. 
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Os representantes da ABC e da SBPC consideram que o CCT 

não foi até agora chamado a exercer uma missão ã altura de suas 

potencialidades. As suas atuais atribuições estatutérias, pro-

põem acrescentar mais uma, de grande importãncia: "Aprovar a pro 

posta de Orçamento Programa do FNDCT (Fundo Nacional de Desenvol 

vimento Cientifico e Tecnológico), bem como és propostas de Orça 

mentos-Programa em Ciência e Tecnologia dos órgãos ministeriais 

e entidades supervisionadas". 

A outra alteração proposta no estatuto do CNPq consiste 

na criação dentro dele de um novo órgão, o Conselho Superior de 

Pesquisas (CSP). 	Este Conselho seria um órgão de decisão colegia 

da, constituído por dez membros: o Presidente do CNPq, represen-

tante da FINEP, dos Ministérios de Educação e Cultura, Indústria 

e Comércio e Relações Exteriores e cinco pesquisadores brasilei-

ros, representativos da comunidade cientifica e tecnolOgica do 

Pais. Estes pesquisadores seriam indicados pelo CCT, ouvidas a 

ABC e a SBPC, e nomeados pelo Presidente da República. 

Caberia ao CSP aprovar os planos e programas e acompanhar 

as atividades do CNPq, reunindo-se mensalmente. 	Estaria incumbi 

do de aprovar a proposta orçamentãria, critérios gerais para con 

cessão de bolsas e os respectivos níveis, bem como para concessão 

de auxílios, os programas de cooperação internacional, alterações 

na estrutura e organização interna do CNPq, além dos Regimentos 

do CNPq e de suas Unidades Subordinadas. 

Nos estatutos da FINEP, que exerce as funções de Secreta 

ria Executiva do FNDCT, as alterações propostas dizem respeito ao 

Conselho da FINEP, que é o órgão de orientação superior da Empre 

sa. 	Atualmente, fazem parte dele, além do Presidente e do Vice- 

Presidente da FINEP, quatro representantes de órgãos governamen-

tais (Ministério da Indústria e Comércio, BNDE, Banco Central e 

IPEA). 

A reformulação proposta altera a composição do Conselho 

da FINEP, que passaria a ser composto de dez membros: o Presiden 

te e o Vice-Presidente da FINEP, representantes do CNPq, do Mi-

nistério de Indústria e Comércio e do BNDES, e cinco personalida 

des representativas da comunidade cientifica, tecnolOgica e em-

presarial do País, que seriam indicadas pelo CCT e designadas pe 

lo Ministro do Planejamento. 

As atuais atribuições do Conselho, seriam acrescentadas 

és de pronunciar-se não somente sobre o programa geral de ativi- 
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dades da Empresa, mas também sobre os respectivos orçamentos, bem 

como acompanhar a execução orçamentária da Empresa e dos Fundos 

por ela administrados (em particular, o FNDCT). 

A proposta, datada de 22 de março de 1983, foi encaminha 

da ao Secretario Geral da SEPLAN, José Flavio Pecora, e aos re-

presentantes do governo na Comissão ABC - SBPC- SEPLAN. Devera ser 

brevemente divulgada para a comunidade através da ABC, da SBPC e 

de outras sociedades cientificas. 

Aguarda-se a convocação pelo Secretario Geral da SEPLAN 

de uma reunião da Comissão ABC - SBPC - SEPLAN para discussão da pro 

posta. 

Os representantes da SBPC e da ABC encarecem "à comunida-

de cientifica a necessidade de ampla divulgação e discussão da pro 

posta, ao nível das sociedades cientificas e de suas secretarias 

regionais, bem como de departamentos e institutos das universida 

des do Pais. 

PROPOSTA DE ALTERAÇÃO nos ESTATUTOS no CNPQ E DA FINEP 

ESTATUTOS DO CNPq  

Art. 6  - "São órgãos do CNPq: 

I - Presidência 

II - Conselho Cientifico e Tecnológico (CCT) 

III- Conselho Superior de Pesquisas (CSP); e 

IV - Unidades Técnicas, Administrativas e Subordinadas". 

Art. 13 - "Incumbe ao Conselho Cientifico e Tecnológico (CCT): 

I, II e III - Inalterados 

IV - Aprovar a proposta de Orçamento - Programa do FNDCT, bem co  

mo as propostas de Orçamentos - Programa em Ciência e Tecno  

logia dos órgãos ministeriais e entidades supervisionadas". 

Art. A (entre Art. 8 e Art. 9 atuais): "O CSP será um Orgão de de  

cisão colegiada, constituído por dez membros: 

- O Presidente do CNPq; 

Ptopo4ta de exc/wsíva te4pon4abílídade doo kepteAentante4 da ABC 
+ SBPC na Comí34ão ABC + SBPC + SEPLAN. 
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II - Um representante do Ministério de Educação e Cultura; 

III - Um representante do Ministério de Indústria e Comércio; 

IV - Um representante do Ministério das Relações Exteriores; 

V - Um representante da FINEP; 

VI - Cinco pesquisadores brasileiros, representativos da comuni-

dade cientifica e tecnológica do Pais; 

§ 19- Os membros referidos no item VI serão indicados 	pelo  

CCT, ouvidas a ABC e a SBPC, e nomeados pelo Presiden  

te da República. 

§ 29 - O mandato dos membros referidos no item VI será de dois  

anos, permitida a recondução por uma vez  

§ 39 - O CSP reunir-se-é ordinariamente uma vez por mês e,ex  

traordinariamente, quando convocado pelo Presidente. 

§ 49- O Presidente do CNPq será o Presidente do CSP, caben- 

do-lhe, além do voto pessoal, o de qualidade". 

Art. B (entre Art. 13 e Art. 14 atuais): "Incumbe ao CSP:  

- Aprovar os planos e programas e acompanhar as atividades do  

CNPq; 

II - Aprovar os programas e convênios de cooperação internacional; 

III 	Aprovar alterações na estrutura e organização interna do CNPq; 

IV - Aprovar os Regimentos do CNPq e de suas Unidades Subordina-

das, bem como eventuais alterações; 

V - Aprovar a proposta orçamentária, as solicitações de crédi-

to suplementares e de outros recursos; 

VI - Aprovar os critérios gerais para concessão de bolsas e os  

respectivos níveis, bem como para concessão de auxílios e ou 

tras modalidades de apoio financeiro á pesquisa". 

ESTATUTOS DA FINEP 

Art. 5 - "A FINEP exercerá: 

I - As funções de Secretaria Executiva do FNDCT e, nas condições 

que forem estabelecidas por ato do Poder Executivo, a admi-

nistração de outros Fundos instituídos pelo Governo. 

11/111 - ..." 

Art. 10 - "O Conselho da FINEP é o órgão de orientação superior 

da Empresa, composto de dez (10) membros: 

1 - O Presidente da FINEP; 
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II 	O Vice-Presidente da FINEP; 

Ill- Um representante do BNDES; 

IV - Um representante do Ministério de indústria e Comércio,  

V - Um representante do CNPq; 

VI - Cinco personalidades representativas da comunidade científi  

ca, tecnológica e empresarial do Pais. 

§19 - Os membros referidos no item VI serão indicados 	pelo  

CCT e designados pelo Ministro Chefe da SEPLAN/PR". 

§ 29 - O mandato dos membros referidos no item VI serã de dois  

anos, permitida a recondução por uma vez". 

Art. 11 - "Compete ao Conselho da FINEP: 

I - Pronunciar-se sobre a proposta da Diretoria relativa ao pro 

grama geral das atividades da Empresa e os respectivos orça  

mentos, em harmonia com os planos e com a política económi-

ca e financeira do Governo Federal; 

II - Opinar, quando solicitado pelo Presidente ou pela Diretoria, 

sobre assuntos ou questões de interesse da Empresa; 

IH - Pronunciar-se sobre proposta de alteração destes 	Estatutos 

e aumento de capital da Empresa; 

IV - Acompanhar a execução orçamentaria da Empresa e dos Fundos  

por ela administrados, nos termos do Art. 5, item I; 

V - Deliberar, após o pronunciamento do Conselho Fiscal, sobre 

a prestação anual de contas". 

Art. 12 - "O Conselho da FINEP deliberara com a maioria dos seus 

membros, cabendo ao Presidente o voto comum e o de qualida-

de". 

Art. 13 - "O Conselho da FINEP reunir-se-a, ordinariamente, uma 

vez em cada trimestre, e, extraordinariamente, quando convo 

cado pelo Presidente ou pela maioria de seus membros". 

Rio de Janeiro, 22 de março de 1983 

a) Antonio PaeA de Cakvalho, ABC 	a) CooLolína M. Boní SBPC 

a) Gílbetto C. keveA Velho, SBPC 	a) H. Moy3J4 Ntumenzueig, ABC 

a) Jacob PaltíA PL., ABC 	 a) Sandoval CatneÁAo Jk.,SBPC 
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BOLSA ESPECIAL DE PESQUISA PÀRA RECÉM-DOUTORES: 

Característica:- 

Destina-se a pesquisadores que tenham obtido recentemente o 

título de Doutor no Pais ou no Exterior e que, enquanto não se in 

tegram formalmente ao mercado de trabalho, se proponham a desen-

volver Projeto de Pesquisa vinculado à programação específica de 

determinada Instituição. 

Requisitos:- 

- Apresentar carta de encaminhamento do pedido pela Institui-

ção solicitante, de preferência com aprovação do colegiado perti 

nente, indicando que tem interesse em contratar o candidato com 

prioridade, tão logo seja possível; 

- Apresentar cópia do diploma ou certificado de conclusão do 

Doutorado; 

- Apresentar declaração do Departamento, de preferência apro-

vada pelo colegiado pertinente, indicando que hã interesse no de 

senvolvimento do Projeto de Pesquisa apresentado, que este se vin 

cula à programação global do mesmo e que serão propiciadas condi 

ções para sua realização. 

Duração:- 

A bolsa é concedida por um ano, permitida apenas uma renova 

ção por igual período. 	Findo esse prazo, é permitido ao pesqui- 

sador solicitar Bolsa de Pesquisa. 

BOLSA ESPECIAL DE PESQUISA PARA DESENVOLVIMENTO CIENTIFICO REGIO  

NAL: 

Característica:- 

E destinada a pesquisadores - mestres ou doutores, não for-

malmente integrados no mercado de trabalho e que se proponham a 

dirigir-se a regiões pouco desenvolvidas (prioritariamente Amaz6 

nia e Centro-Oeste). Visa promover a realização de Projetos de 

Pesquisa vinculados à programação especifica de determinada Ins- 

tituição que se caracterize como núcleo potencial, 	emergente ou 

em desenvolvimento, em certa ãrea do conhecimento. 
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Requisitos:- 

- Apresentar carta de encaminhamento do pedido pela Institui-

ção solicitante, de preferência com aprovação do colegiado perti 

nente, indicando que tem interesse em contratar o candidato com 

prioridade, tão logo seja possível; 

- Apresentar declaração do Departamento, de preferência apro-

vada pelo colegiado pertinente, demonstrando interesse pelo Pro-

jeto de Pesquisa, indicando de que forma se vincula a sua progra 

mação global e comprometendo-se a propiciar condições para sua 

realização. 

Duração:- 

A bolsa é concedida por um ano, permitida apenas uma renova 

ção por igual período. 	Findo esse prazo, é permitido ao pesqui- 

sador solicitar Bolsa de Pesquisa. 

BOLSA ESPECIAL DE PESQUISA PARA PESQUISADOR-VISITANTE: 

Característica:- 

Tem por finalidade permitir, por tempo limitado, a permanen 

cia em centros de ensino e/ou pesquisa, de pesquisadores de alto 

nível, vinculados a outras Instituições Nacionais ou Estrangei-

ras, de modo que contribuam efetivamente para o desenvolvimento 

de determinada programação científica. 

Requisitos:- 

- Apresentar carta de encaminhamento do pedido pela Institui-

ção solicitante, de preferência aprovada pelo colegiado pertinen 

te. Tal carta deve estabelecer o período de estadia e a progra-

mação a ser desenvolvida; 

- Apresentar a declaração do provável visitante de que aceita 

o convite para participar, no período indicado, da programação es-

tabelecida; 

- Apresentar o curriculum vitae do pesquisador que servira de 

contato principal com o Pesquisador-Visitante na Instituição em 

que atuara. 

Duração: 

E concedida por um período mínimo de 4 meses e maximo de 1 

ano, permitida apenas uma renovação por igual período. 	Findo es 

se prazo é permitido ao Pesquisador-Visitante solicitar Bolsa de 

Pesquisa. 
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DOS VALORES: 

Os valores das bolsas serão estabelecidos em Resolução Espe 

cifica. 

- A mensalidade da Bolsa Especial de Pesquisa para Recém-Dou-

tores corresponde ao dobro da contribuição mãxima da categoria II, 

nível C. 

- A mensalidade da Bolsa Especial de Pesquisa para Pesquisa-

dor-Visitante procedente de Institúição Nacional corresponde ao 

dobro da contribuição mãxima fixada para a caterogria em que for 

classificado. 

- A mensalidade das Bolsas Especiais de Pesquisa para Desen-

volvimento Cientifico Regional e para Pesquisador-Visitante pro-

cedente de Instituição Estrangeira corresponde ao valor-teto fi-

xado para a categoria e nível em que for classificado o pesquisa 

dor. 

DISPOSIÇÕES GERAIS: 

- No caso de concessão de bolsa a estrangeiro não residente no 

Brasil, a responsabilidade pela legalização do visto do mesmo pe 

rante os órgãos Federais é da competência da Instituição solici-

tante, ficando a efetivação da bolsa condicionada ao cumprimento 

deste requisito. 

- A Bolsa de Pesquisador-Visitante deve ser concedida prefe-

renéialmente a pesquisador que possua titulo de doutor ou equiva 

lente. 

- No caso de ocorrer a contratação do beneficiãrio de Bolsa Es 

pecial de Pesquisa para Recém-Doutor ou para Desenvolvimento Cien 

tífico Regional durante o período de vigência dessa bolsa, serã 

ela automaticamente transformada em bolsa normal de Pesquisa, so 

mente até a reunião seguinte dos Comitês Assessores para anãlise 

desse instrumento. Nessa ocasião, o beneficiãrio concorrerã re-

gularmente a uma Bolsa de Pesquisa. 

- Excepcionalmente, podem ser concedidas Bolsas de Pesquisa a 

candidatos sem vinculação empregatícia, que deverão apresentar, 

se for o caso, concordãncia do Departamento junto ao qual desen- 

volverã o Projeto de Pesquisa. 	Nesse caso, a mensalidade da bol 

sa corresponderã à contribuição mãxima da categoria em que for 
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classificado o pesquisador. 

- Os bolsistas cuja situação não se enquadre na presente Reso 

lução Executiva terão seus direitos preservados ate a expiração 

da vigência das bolsas já.  concedidas. 

SUBCOMISSÃO DE INFORMÁTICA E COMUNICAÇÕES DA COMISSÃO PERMANENTE  

DO PLANO BÁSICO DE DESENVOLVIMENTO CIENTÍFICO E TECNOLÓGICO — PBDCT 

O Presidente do CONSELHO NACIONAL DE DESENVOLVIMENTO CIEN 

TfFICO E TECNOLÓGICO - CNPq, no uso de suas atribuições legais, 

resolve: 

19) Instituir a Subcomissão de Informatca e Comunicações da Co-

missão Permanente do Plano Bãsico de Desenvolvimento Cienti-

fico e TecnolOgico - PBDCT. 

29) Designar para integrar a Subcomissão de Informatica e Comuni 

cações os seguintes Conselheiros: Jose Ellis Ripper Filho, co 

mo Coordenador, Guilherme Mauricio Souza Marcos de La Penha, 

José Israel Vargas, Arthur Alves Peixoto, Alvaro Brandão Soa 

res Dutra, Mãrio Jorge Gusmão Berard, Gerson Edson Ferreira 

Filho, Antonio Hélio Guerra Vieira, Gladstone Rodrigues da Cu 

nha Filho, Jose Augusto Arantes Savasini e Luiz Antonio San-

de e Oliveira. 

39) Estabelecer que a presente Subcomissão serã ainda integrada 

por representante de cada um dos seguinte órgãos: 

a) Secretaria Especial de Informãtica - SEI, do Conselho de 

Segurança Nacional; 

b) Empresa Digital Brasileira S/A - DIGIBRAS; 

c) Telecomunicações Brasileiras S/A - TELEBRAS; 

d) Associação Brasileira de Indústria de Computadores e Peri 

fericos - ABICOMP; 

e) Sociedade Brasileira de Computação - SBC; e 

f) Associação Brasileira de Indústria Eletro-Eletrônica - ABINEE. 

49) O Presidente do CONSELHO NACIONAL DE DESENVOLVIMENTO CIENTÍ-

FICO E TECNOLÓGICO, integra esta Subcomissão. 
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SUBCOMISSÃO DE DESENVOLVIMENTO CIENTfFICO DA COMISSÃO PERMANENTE 

DO PLANO BÁSICO DE DESENVOLVIMENTO CIENTfFICO E TECNOLÓGICO- PBDCT 

O Presidente do CONSELHO NACIONAL DE DESENVOLVIMENTO CIEN 

TiFICO E TECNOLÓGICO - CNPq, no uso de suas atribuições legais re 

solve: 

19) Instituir a Subcomissão de Desenvolvimento Cientifico da Co-

missão Permanente do Plano Básico de Desenvolvimento Cienti-

fico e TecnolOgico - PBDCT. 

29) Designar para integrar a Subcomissão de Desenvolvimento Cien 

tifico da Comissão Permanente do Plano Básico de Desenvolvi-

mento Cientifico e Tecnológico -PBDCT, os seguintes Conselhei 

ros: Mauricio Matos Peixoto - Coordenador, Gladstone Rodri-

gues da Cunha Filho, Gerson Edson Ferreira Filho, Miguel Ál-

varo Ozário de Almeida, José Augusto Arantes Savasini, Jacob 

Pallis Junior, Crodowaldo Pavan, Afrãnio Aragão Craveiro e Jo 

se Ellis Ripper Filho. 

39) Estabelecer que a presente Subcomissão será ainda integrada 

por dois representantes do Conselho de Reitores das Universi 

dades Brasileiras - CRUB. 

49) O Presidente do CONSELHO NACIONAL DE DESENVOLVIMENTO CIENTI-

FICO E TECNOLÓGICO - CNPq - integra esta Subcomissão. 

REUNIÃO ANUAL - 1984 	- 	SEÇÕES DE ENSINO  

A Comissão de Ensino da Sociedade Brasileira de Física, 

visando a organização da programação das seções de Ensi 

no da próxima Reunião Anual, em 1984, solicita aos só -

cios da SBF que enviem sugestões. Aguardamos colabora - 

ções até 30 de novembro de 1983. A correspondência pode 

rá ser enviada para a Secretaria Geral da SBF. 

Deise Miranda Vianna 

Secr.Assuntos de Ensino da SBF. 
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MOÇÕES E RECOMENDAÇÕES APROVADAS NA XVII ASSEMBLÉIA GERAL DA SBF 

Belém, 11/07/83 

MOÇÃO 01:-  Encaminhada por Eugênio Lerner (UFRJ) e Amélia Impe-

rio Hamburger (IFUSP) - "Recomendamos que a CAPES e os órgãos do 

MEC reconheçam como área prioritária o apoio ãs Licenciaturas nas 

Instituições de Ensino Superior, como forma mais efetiva, a cur-

to e a longo prazo, de garantir melhor formação de professores de 

19 e 29 Graus". Votação:- aprovada com um voto contra. 

MOÇÃO 02:-  Resultante do Encontro "Instrumentação para o Ensino 

de Física" - "Considerando que professores dos Estados de Goiás, 

Rio Grande do Norte, da Universidade Estadual de Londrina e ou-

tros presentes denunciam a forma utilizada na contratação dos pro 

fessores do 29 grau em que injunções políticas levam a preterir 

os licenciados em favor de pessoas não formadas, propomos que as 

Secretarias de Educação tomem como norma a realização de concur-

sos públicos para contratação de professores. Adendo:- Que as 

Secretarias de Educação exijam das escolas particulares a contra 

tação de professores habilitados (em cursos superiores de Físi- 

ca) onde houver disponibilidade desta mão-de-obra". 	Votação:- a 

provada com um voto contra. 

MOÇÃO 03:-  Encaminhada por Maria Cristina Dal Pian Nobre (UFRGN) 

- Aos órgãos dirigentes das Universidades, responsáveis pelo En-

sino de Graduação e Licenciatura - "Que os Colegiados de Curso 

(que congregam representantes de todos os Departamentos que ofe-

recem disciplinas e alunos) sejam ativados para realmente exerce 

rem a coordenação do processo de integração entre as diversas á-

reas de conhecimento nos Cursos de Licenciatura, de forma a se 

chegar a uma programação mais real e significativa para a forma-

ção do professor de 19 e 29 Graus, no contexto atual". Votação:-

aprovada com dois votos contra e três abstenções. 

MOÇÃO 04:-  Encaminhada por Deise Miranda Vianna (UFRJ) e Rober-

to Nardi (FUEL) - "Que a SBF solicite ã FENAME, ã FUNBEC e Orgãos 

similares, uma melhor divulgação de seus materiais, que mantenham 

postos nas diversas regiões do pais e que nestes pontos sejam co 

locados materiais para exposição e pronta distribuição". 	Vota- 

ção:- aprovada com nove abstenções. 
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MOÇÃO  05:- Encaminhada por Nicolao Januzzi (UNICAMP), Milton Fer 

reira de Souza (IFQSão Carlos - USP) e Carlos Alberto da Silva Li 

ma (UNICAMP), resultante do Encontro "Carreira de Técnico" - A 

SBPC e Sociedades Cientificas e Tecnolõgicas - "(1) Considerando 

a importância fundamental do técnico nos trabalhos de manutenção, 

operação e desenvolvimento das pesquisas cientificas e tecnolOgi 

cas do pais; (2) considerando que a pesquisa cientifica e tecno-

lOgica no Brasil para caminhar em direção a uma maior independen 

cia de insumos externos, seja de materiais, seja de instrumenta-

ção, irá demandar a presença cada vez maior de técnicos especia-

lizados; (3) considerando a falta de perspectiva profissional e 

salarial decorrente da inexistência de uma carreira técnica, pro  

pomos: (a) que o documento preliminar publicado no Boletim Infor 

mativo n9 3, ano 14, 1983 da SBF que trata da carreira de técni-

co seja submetido ã apreciação e discussão pelas sociedades cien 

tíficas e tecnológicas e pela SBPC com a finalidade de se chegar 

a um documento que leve ã estruturação e implantação a curto pra 

zo da carreira do técnico; (b) que a SBF e a SBPC através de seus 

Conselhos e Diretorias exerçam uma ação junto aos Reitores de U-

niversidades e Dirigentes de outras instituições de pesquisa no 

sentido de 	(131) implantarem a carreira de técnico nos moldes ci 

tados no referido documento ou 	(b2) agir sobre os organismos go 

vernamentais que têm competência na matéria; (c) a SBF considera 

a implantação da carreira de técnico prioritária em relação a qual 

quer estabelecimento de um sistema nacional de bolsas para técni 

cos, com a finalidade de suplementação salarial devido aos inco-

venientes da sua instabilidade (bolsa) e desvantagens previden-

ciárias". Votação:- aprovada com duas abstenções. 

MOÇÃO 06:- 	Encaminhada por Silvio Roberto de A. Salinas (IFUSP) , 

Cid Bartolomeu de Araújo (UFPE), José Roberto Rios Leite (UFPE) e 

Luiz Davidovich (PUC/RJ) - Ao Presidente do CNPq (e distribuída ã 

imprensa) - "A Assembléia Geral da SBF protesta e pede providên-

cias imediatas em relação aos seguintes problemas que constituem 

sérios entraves ao desenvolvimento da Física brasileira. (a) bai 

xo valor das voldas de pcis-graduação e de iniciação cientifica de 

vido aos pequenos reajustes ocorridos nos últimos anos; 	(b) os 

cortes recentes e indiscriminados nos Convênios de Cooperação In 

ternacional do CNPq, que afetaram Convênios jã aprovados e em ple 

na execução, implicando no cancelamento de compromissos já assu-

midos e comprometendo seriamente a credibilidade desses programas 
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junto aos nossos colegas do exterior; (c) os atrasos frequentes 

nos pagamentos mensais das bolsas de formação de pessoal e das 

bolsas de pesquisadores no ano de 1983; (d) o pequeno número de 

bolsas concedidas para fora do pais e o atraso de vários meses 

na liberação das poucas bolsas concedidas; (e) o atraso nas libe 

rações dos auxílios ã pesquisa aprovados há vários meses pelo(s) 

Comitê(s) Assessor(es) de Física do CNPq. Esses problemas refle 

tem um descompromisso da Administração atual do CNPq com as reco 

mendaçOes do documento "Avaliação e Perspectivas". 	Acreditamos 

ainda que essas dificuldades estão ligadas ã má distribuição de 

recursos dentro do CNPq, e não podem ser consideradas como sim-

ples decorrência da crise atual'. Votação:- aprovada por unani-

midade. 

MOÇÃO 06-A:- 	Encaminhada por Francisco Arthur Braum Chaves (UFRJ) 

e Fortine Hanono (UFRJ) - A SBPC e SBF - "Tendo em vista as con-

sequências a médio e longo prazos para o desenvolvimento da Ciên 

cia e Tecnologia no Brasil, da política de bolsas de estudo para 

alunos de pês-graduação - futuros pesquisadores e técnicos de al 

to nível que manterão o desenvolvimento do país: (1) protestamos 

energicamente contra o aumento dos valores das bolsas de estudo 

bem abaixo do aumento do custo de vida, determinado pelas autori 

dades do Governo; (2) que a nova Diretoria da SBF continue o tra 

balho da anterior no sentido de desenvolver prioritariamente to-

dos os contatos e pressões pertinentes para solucionar o proble-

ma". Votação:- aprovada. Moção incorporada ã Moção 06. 

MOÇÃO 06-8:-  Encaminhada por Artemio Scalabrin (UNICAMP) - Ao 

CNPq - "Solicita a SBF que encaminhe ao CNPq sua precoupação pe-

la forma como estão sendo tratados pela burocracia do CNPq os in 

tercãmbios internacionais. 	Em particular, que solicite ao CNPq 

que a análise, aprovação e acompanhamento dos projetos de colabo 

ração internacional passe necessariamente pelo Comité Cientifico 

Assessor da área na qual o projeto está vinculado". 	Votação:- a 

provada. Moção incorporada ã Moção 06. 

MOÇÃO 07:-  Encaminhada por Eugenio Lerner (UFRJ) - A SBF e SBPC 

- "Considerando que a decisão da SEPLAN proibindo os pesquisado-

res vinculados aos Institutos pertencentes ao CNPq de empreende-

rem viagens ao exterior para participar de congressos, conferên-

cias ou congéneres se constitui num sério entrave ao desenvolvi-

mento da Ciência brasileira, propomos que a SBF e a SBPC protes- 
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tem e tomem providencias imediatas em relação a esse problema". 

Votação:- aprovada. Moção incorporada ã Moção 06. 

MOÇÃO 08:-  Encaminhada por José Ellis Ripper Filho (UNICAMP) -

Ao Presidente da República, Ministro das Minas e Energia, Minis-

tro Chefe do Conselho de Segurança Nacional, Presidente da Petro 

brãs, Secretário da Secretaria Especial de Informãtica, Congres-

so Nacional, Associação Brasileira de Computação e Periféricos, 

Associação de Profissionais de Processamento de Dados, Sociedade 

Brasileira de Computação e outras Associações de Classe de Petr6 

leo e Informãtica - "A comunidade cientifica repudia as presen-

tes pressões de desmantelar o esforço nacional em ãreas de tecno 

logia de ponta. Estes ataques tem se concentrado em particular 

nas reservas de mercado nas áreas de petróleo e informãtica, que 

jã produziram grandes benefícios para o pais. 	A comunidade cien 

tifica conclama a todos a continuarem a resistir a estas pressões 

se unindo num esforço comum de proteção ã Soberania Nacional". Vo 

tação:- aprovada por unanimidade. 

MOÇÃO 09:-  Encaminhada por Ennio Candotti (UFRJ) - "A SBF soli-

cita ao Congresso Nacional a revogação do Decreto Lei n9 1982, de 

28/12/82, que estabelece o monopOlio da CNEN e NUCLEBRAS sobre to 

das as atividades de pesquisa no campo nuclear". Votação:- apro 

vada por unanimidade. 

MOÇÃO 10:- 	Resultante do Encontro "Participação da Comunidade Cien 

tifica nos órgãos de Financiamento" - Ao Presidente da Repúbli-

ca, Ministro do Planejamento, Congresso Nacional, ANDES e Asso-

ciações de Docentes - "(1) A Comunidade Cientifica brasileira con 

sidera que a atual limitada participação de pesquisadores nos rir 

gãos governamentais não representa participação real no processo 

decisõrio de Ciência e Tecnologia; (2) esta Comunidade considera 

da mais alta prioridade a participação efetiva de pesquisadores 

neste processo decisõrio; (3) consideramos indispensável que se-

ja dada continuidade aos trabalhos realizados ate agora pela Co-

missão SBPC/ABC/SEPLAN e que seja mantido o dialogo amplo com a 

Comunidade com relação as propostas apresentadas". Votação:- a-

provada por unanimidade. 

MOÇÃO 11:-  Encaminhada por Amélia Império Hamburger (IFUSP), Herch 

Moysés Nussenzveig (PUC/RJ) e Fernando de Souza Barros (UFRJ) -A 
SBPC - "Propomos à Assembléia Geral da SBF que aprove uma Moção 
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de regozijo pela realização da 35a Reunião Anual da SBPC em Be-

lém do Para e as congratulações da SBF pelo exito da reunião". Vo-

tação:- aprovada por unanimidade. 

MOÇÃO 12:- 	Encaminhada por Luiz Pinguelli Rosa (COPPE- UFRJ) -A 

SBPC - "A Sociedade Brasileira de Física e a Associação Nacional 

de Docentes de Ensino Superior encaminham ã Assembléia da SBPC 

uma moção no sentido de protestar junto à Exma. Sra. Ministra da 

Educação, Profa. Esther de Figueiredo Ferraz, contra o conteúdo 

do documento do MEC/SESU sobre a programação de sua atuação pa-

ra 1984, especialmente no que toca os pontos seguintes, que de-

vem ser revogados: (1) subordinação da pesquisa e da p6s-gradua-

ção a finalidades especificas voltadas para o aperfeiçoamento da 

graduação; (2) congelamento dos cursos e das vagas nos estabele-

cimentos públicos de ensino superior; (3) utilização das univer-

sidades públicas para prestar serviço és escolas de ensino supe- 

rior privadas julgadas deficientes. 	A SBF e a ANDES entendem que 

a pesquisa cientifica e a pós-graduação devem ser desenvolvidas 

com ampla liberdade acadêmica, avaliada acima de tudo sob o cri-

tério da sua qualidade sem qualquer subordinação do tipo que o 

MEC pretende impor. 	Esta liberdade é a melhor forma para contri 

buir para o aperfeiçoamento da graduação, inclusive. Quanto aos 

dois outros pontos, a SBF e a ANDES defendem a expansão do ensi-

no superior público e gratuito, de boa qualidade, para absorver 

progressivamente as vagas, hoje em sua maioria alocadas as insti 

tuições privadas, muitas reconhecidamente de ma qualidade". 	Vo- 

tação:- aprovada por unanimidade. 

Além dessas moções, foram ainda apresentadas as seguin-

tes recomendações à Diretoria da SBF: 

RECOMENDAÇÃO 01:-  Encaminhada por Francisco César de Sã Barreto 

(UFMG) - "Que seja incentivada e promovida discussão sobre como 

legitimar a participação dos físicos como membros representativos 

nos órgãos de financiamento do Governo". 

RECOMENDAÇÃO 02:-  Encaminhada por Raphael de Haro Junior (UFRJ) 

- Sobre a participação dos físicos no Comitê Assessor do CNPq -

"(1) Os físicos não se consideram representados junto aos Orgãos 

financiadores brasileiros; (2) consideramos fundamental que a co 

munidade dos físicos esteja solidamente representada junto a es-

tes órgãos, em caráter deliberativo; (3) a escolha dos represen- 
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tantes dos físicos ser 	feita por um colegiado constituído de pes 

quisadores escolhidos pelas diversas instituiçOes cientificas, por 

critérios por ela estabelecidos. O número de representantes de 

cada instituição serã proporcional ao número de pesquisadores des 

ta instituição; (4) sugerimos uma base de um representante para 

cada instituição e um representante a mais quando houver mais de 

70 pesquisadores na instituição". 

RECOMENDAÇÃO 03:-  Encaminhada pelos Secretarios Regionais para 

a Assembléia Geral - "As reuniões regionais de Física (p.ex. VI 

Encontro de Físicos do Sul; I Encontro do Centro-Oeste, etc.) vêm 

acontecendo com maior frequência. 	No entanto, este aumento ocor 

re apesar de não contar com verbas específicas da SBF, o que pa- 

rece indicar a real necessidade de tais encontros. 	Desta consi- 

deração propomos que os encontros regionais sejam considerados co 

mo atividades regulares do calendario da SBF". 

RECOMENDAÇÃO 04:-  Encaminhada por Constantino Tsallis (CBPF) -

"Proponho que a Diretoria da SBF não poupe esforços para presti-

giar a Revista Brasileira de Física, utilizando para isto todos 

os mecanismos que reforcem a sua credibilidade a nível nacional e 

o seu impacto a nível internacional". 

RECOMENDAÇÃO 05:- 	Encaminhada por Jose Alves de Pinho Filho (UFSC) 

- "Que a Comissão de Ensino da SBF organize um Simpúsio de 	Ins- 

trumentação de Ensino de Física e Pratica de Ensino de Física com 

duração de 3 a 5 dias, com os professores destas disciplinas de 

todas as instituiç6es, federais e particulares, que formem pro-

fessores de Física. Que este Simpósio se realize, preferencial-

mente, em janeiro e fevereiro". 

RECOMENDAÇÃO 06:- 	Encaminhada por Antonio de Souza Batista (UFBA) 

- "Que se façam reuni6es com os professores de Física, 	Biologia 

e Química, que atuam nos cursos de licenciaturas curtas em Ciên-

cias, no sentido de definirem posicionamento pratico sobre a va- 

lidade de se continuar ou não com estes cursos. 	Estas 	reuni6es 

podem ser feitas nas regionais e os resultados serem encaminhados 

ã SBPC, que poder-é discuti-los e encaminha-los ao CFE". 
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relatório de atividades da sociedade brasileira dessfísica 

julho/81 a julho/83 

1. RECURSOS FINANCEIROS 

Além de recursos especificos concedidos por Orgãos finan 

ciadores wm nome de coordenadores responsáveis por reuniões orga 

nizadas pela SBF, foi obtido da FINEP um auxilio destinado a a- 

poiar essas reuniões, no valor de Cr$ 42.000.000,00 	(quarenta e 

dois milhões de cruzeiros) para o biênio 82/83. Para proteger da 

desvalorização recursos provenientes de anuidades, foi 	investi- 

da a fração máxima disponível desses recursos em depOsitos a pra 

zo fixo. 

2. PUBLICAÇOES 

a) Revista Brasileira de Física:- foi designado um novo Edi-

tor para a RBF, Erasmo M. Ferreira, em substituição a Henrique 

Fleming. O mandato do novo Editor é de dois anos, com possibili 

dade de recondução pelo Conselho da SBF. 	A Revista sofreu um cer 

to atraso na sua publicação, mas atualmente se encontra pratica-

mente em dia. Outra modificação significativa ocorreu na forma 

de financiamento a publicação da RBF - a Revista passou do CNPq 

para a FINEP, tendo sido escolhido, juntamente com cerca de vin-

te publicações similares, para integrar o "primeiro patamar das 

publicações cientificas brasileiras". 	Esperamos que o apoio da 

FINEP dê uma estabilidade muito maior ao financiamento da Revis-

ta. 

b) Revista de Ensino de Física:- em 1983 a REF saiu com muito 

atraso. Acabou sendo publicado recentemente um número mais volu 

moso, correspondente ao volume de 1982, e planeja-se agora publi 

car mais dois números. Não conseguimos estabelecer uma regulari 

dade na entrada de recursos para a publicação da REF. Continua-

mos dependendo de verbas do CNPq e da CAPES que são extraídas com 

muita dificuldade e depois de grande insistência. 

c) Boletim Informativo:- foram publicados em média dois núme-

ros do Boletim Informativo por semestre com matarias sobre poli-

tica cientifica e informações de interesse geral da nossa comuni 

dade. 

d) Publicações suplementares:- além dos números regulares da 

RBF foram publicados vários suplementos especiais (Física de Plas 
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mas, Física Nuclear, Física de Energias Intermediãrias). 	Foram 

também publicadas as Atas do V SimpOsio Nacional de Ensino de Fi 

sica e os Anais das Sessões de Partículas e Campos e de Física Nu 

clear da Escola de Verão "Jorge André Swieca". 

ApOs a indicação do novo Editor da RBF, realizamos uma 

reunião do primeiro Comitê Editorial criado na SBF, composto pe-

los colegas: Erasmo Ferreira (Editor da RBF), João Zanetic (Edi-

tor da REF), Lindberg Lima Gonçalves, Raphael de Haro Júnior, a- 

lem do Secretario e do Secretario de Ensino da SBF. 	Foram toma- 

das uma série de decisões que deverão se refletir na política edi 

torial da SBF: (1) Serã escolhido um novo Corpo Editorial para a 

RBF, em substituição aos editores regionais que existiam desde o 

inicio de sua publicação; (2) a REF serã fortalecida, com o esta 

belecimento de um corpo editorial, e com a publicação de parte 

dos artigos na ãrea de Ensino de Física que usualmente seriam di 

rigidos ã RBF; (3) haverã suplementos especiais da RBF sobre ins 

trumentação cientifica e sobre Simpósios específicos nas ãreas da 

Física. 

3. REUNIOES NO PAIS 

Foram realizados os Encontros Nacionais de Partículas e 

Campos, Física Nuclear, Matéria Condensada e Energias Intermedia 

rias, bem como o V SimpOsio Nacional de Ensino de Física, em Be-

lo Horizonte, além das duas Reuniões Anuais. 

Além disso, foi implantada a Escola de Física "Jorge An-

dré Swieca", da qual foram realizadas três sessões, duas sobre 

Partículas e Campos e uma sobre Física Nuclear. A SBF apoiou tam 

bem a realização da Escola Brasileira de Física de Semiconduto-

res. 

Foi dado apoio "a realização de diversas outras reuniões 

de Física no Pais. 

Foi organizada uma reunião no CBPF, com o apoio do CNPq, 

para discutir a participação brasileira no Programa de Colabora-

ção Panamericana do Fermilab. 	A SBF apoiou a organização do Sim 

pOsio Panamericano de Física Experimental, a ser realizado de 29 

de julho a 02 de agosto de 1983. 

Foi promovido em conjunto com a SBPC Regional Rio um De-

bate na Academia Brasileira de Ciências sobre a entrada em opera 

ção do Reator Angra 1. 

A Secretaria Regional de Brasília da SBF promoveu a rea- 
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lização de um Encontro de Físicos da Região Centro-Oeste e a Se-

cretaria Regional de Santa Catarina promoveu um Encontro Estadual. 

A SBF participou, a convite, de reuniões sobre o progra-

ma PROACT do CNPq, sobre a CLAF (Centro Latino-Americano de Físi 

ca), sobre a situação do financiamento da pesquisa pela FINEP,so 

bre o Projeto Sincrotron, e sobre o orçamento de Ciencia e Tecno 

logia, esta Ultima promovida pela SBPC. Participou ainda, junta 

mente com outras associações, de reuniões que levaram a elabora-

ção de um documento sobre a FAPERJ (Fundação de Amparo ã Pesqui-

sa do Estado do Rio de Janeiro). 

Por solicitação do Adido Cientifico da Embaixada da Fran 

ça, a SBF passou a coordenar as consultas sobre temas para os Co 

lóquios Franco-Brasileiros de Física, permitindo assim uma parti 

cipação maior da comunidade de físicos na organização desses e-

ventos. 

4. REUNIÕES NO EXTERIOR 

A SBF se fez representar na Reunião da IUPAP em Paris. 

A convite do CNPq, a SBF enviou uma delegação no Simpó-

sio Panamericano de Física de Partículas e Tecnologia, realizado 

no México. 

A SBF foi também representada junto ao I Encontro de So-

ciedades Latino-Americanas de Física no México. 

5. COMISSÕES 

Foram designadas e ativadas as Comissões de Ensino, 	de 

Admissões, de Reuniões e Editorial. As duas Ultimas, embora pre 

vistas no Estatuto da SBF, jamais haviam sido implantadas. Des-

ta forma, todas as comissões permanentes estatutarias foram colo 

cadas em funcionamento. 

Foram criadas as Comissões de Relações Internacionais,de 

Ótica e de Assuntos de Energia. 	Foram criadas ainda Comissões pa 

ra realizar estudos sobre Linhas de Desenvolvimento Tecnológico 

para Fins Militares, sobre o Quartzo Brasileiro, sobre a Carrei-

ra de Técnico nas Universidades, sobre a participação dos Físi-

cos nos órgãos de Financiamento ã Pesquisa, e sobre Instrumenta-

ção Nuclear. O primeiro assunto foi objeto de um Simpóiso duran 

te a XVI Reunião Anual, e as outras questões serão debatidas du-

rante a XVII Reunião Anual. Um relatório da Comissão sobre Car-

reira de Técnico foi publicado no Ultimo número do Boletim Infor 

mativo da SBF. 
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6. NOVAS LINHAS DE ATUAÇÃO DA SOCIEDADE BRASILEIRA DE FISICA 

A SBF iniciou uma nova linha de atuação no sentido de con 

tribuir para a discussão ampla, em nível nacional, de novos pro- 

grams de pesquisa em Física. 	Assim, tanto na XVI 	como na XVII 

Reunião Anual, foram programadas discussões sobre novos projetos 

de grandes equipamentos para pesquisa em Física. Com  referencia 

ao Programa de Colaboração Panamericana proposto pelo Fermilab, 

foram tomadas, com apoio do CNPq, as seguintes iniciativas: (1)par 

ticipação no SimpOsio realizado no México e envio de relatório 

ao CNPq com recomendações; (2) organização de reunião de Direto-

res de Institutos e Chefes de Departamentos de Física e assesso-

res, com a participação do Prof. Roberto Salmeron, para discussão 

do Programa. Envio de relatõrio ao CNPq com as recomendações de 

la resultantes; (3) realização de Encontro sobre mesmo tema na 

XVI Reunião Anual; (4) convite ao Diretor do Fermilab para visi-

ta ao Brasil em 1982; (5) planejamento do Simpósio Panamericano de 

Física Experimental, em 1983. 

Além disso, a SBF manteve a sua linha tradicional de a-

tuação, manifestando-se em relação a diversos temas relativos ã 

política educacional, cientifica e tecnolOgica. 

7. MANIFESTAÇOES 

A SBF manifestou-se a respeito dos seguintes problemas: 

(1) a crise na UNICAMP; (2) a situação do CLAF; (3) a designação 

de novos membros do C.A. de Física e Astronomia do CNPq em 1982; 

(4) a entrada em funcionamento do Reator Angra I; 	(5) a mudança 

da direção da CAPES; (6) a situação do financiamento da pesqui-

sa, em documento entregue aos Presidentes do CNPq e da FINEP; 

(7) a situação do financiamento da pesquisa, em documento divul-

gado pelos Presidentes de associações científicias; (8) o decre-

to-lei n9 1982, que estabelece controle pelo Governo Federal de 

todas as atividades de pesquisa no campo da Energia Nuclear; (9) o 

documento elaborado pelos representantes da SBPC e da ABC na Co-

missão SBPC/ABC/SEPLAN, em telex enviado ao Secretario Geral da 

SEPLAN e aos Presidentes do CNPq e da FINEP, cnntendo moção agro 

vada no VI Encontro Nacional de Física da Matéria Condensada. 

Além disso, a SBF apoiou manifestações contra alterações 

propostas pelo Governo Federal na metodologia de calculo do INPC, 

e contra a política do Governo Argentino em relação aos desapare 

cidos. 
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8. LICENCIATURA 

A SBF participou da Comissão da SBPC que estuda a ques-

tão das Licenciaturas nas ãreas de Ciências Exatas e Naturais. Par 

ticipou do Grupo de Trabalho que elaborou documento 	"Sugestões 

para a Formação de Professores da Área Científica para as Esco-

las de 19 e 29 Graus" publicado em Ciência e Cultura 33(3) março 

de 1981. Promoveu Simpósio "As Licenciaturas nas Áreas de Ciên-

cias Naturais e Exatas", onde se debateram os documentos envia-

dos pelo MEC (SESU) ã SBF. As conclusões desse Simpósio estão 

publicadas em Ciência e Cultura, 35(6), junho de 1983, e foram en 

caminhadas ao MEC pela Diretoria. 

9. OUTRAS ATIVIDADES 

Ingressaram na SBF durante esse período 1.019 novos s(5- 

cios. 	Hã no momento um total de 4.875 sócios inscritos, do qual 

cerca de 2.500 são sócios ativos. 	Foram enviadas ãs Secretarias 

Regionais as atas de todas as reuniões de Diretoria, Conselho e 

Comissões da SBF, e foi aprovada a participação dos Secreta- rios 

Regionais, sem direito a voto, nas reuniões de Diretoria e Con-

selho da SBF. 

Foi aprovada a criação da Secretaria Regional da Paraíba, 

e reativada a Secretaria Regional de São Paulo, com a eleição de 

um Secretario Regional. 	Foi implantada uma sede para a Secreta- 

ria Regional da SBF no Rio de Janeiro. 	Foram realizadas as e- 

leições de novos Secretãrios em todas as Secretarias Regionais. 

A SBF promoveu, através das Secretarias Regionais e dos 

participantes do VI Encontro de Física da Matéria Condensada 	a 

divulgação em todo o país do documento elaborado pelos represen-

tantes da SBPC e da ABC na Comissão SBPC/ABC/SEPLAN. 

Foi dado cumprimento ãs resoluções adotadas na XV e XVI 

Assembléias Gerais da SBF. 

10. PROBLEMAS E PROPOSTAS 

Não foi possível, por falta de interessados, ativar a Co 

missão sobre a Regulamentação da Profissão de Física, proposta na 

XV Reunião Anual. 

A situação da Secretaria Regional de São Paulo precisa ser 

definida, com a elaboração de um regimento interno que defina as 

ãreas de atuação, o processo de escolha e o relacionamento com a 

Diretoria dos Sub-Secretãrios Regionais. A criação de sub-secre- 
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tarjas em Regionais que incluem vários Estados deve ser incenti-

vada. 

A participação das Secretarias Regionais nas atividades 

da SBF é ainda reduzida. 	Devem ser procuradas formas de incenti 

var a participação das Regionais na organização das Reuniées Anuais 

e na discussão dos temas de interesse nacional, bem como no le- 

vantamento e no debate das questées regionais. 	Essa participa- 

ção poderia ser incentivada através da realização de encontros re 

gionais, em cuja organização estariam envolvidos os Secretãrios 

Regionais. 	Esses encontros que jã começam a se realizar, deve- 

riam ser incluídos na programação regular da SBF. 

O relacionamento com outras sociedades de Física, 	espe- 

cialmente as latinoamericanas, deve ser estreitado. 

Questões importantes, levantadas nos últimos dois anos, 

devem ainda ser objeto de debate e de posicionamento por parte da 

nossa comunidade, como a questão da participação nos órgãos de fi 

nanciamento à pesquisa, os grandes projetos de Física e a carrei 

ra de técnico. 

11. AGRADECIMENTOS 

Agradecemos à FINEP, ao CNPq, à CAPES e à FAPESP o apoio 

financeiro recebido. 

Belém, 11 de julho de 1983 

a) Pno. Luíz Davídovích 

(p/ Diretoria da SBF) 

relatório anual da tesouraria da sociedade brasileira de física 

01/07/81 a 30/06/83 

Neste segundo ano de Diretoria a Sociedade passou a con-

tar com mais 390 sécios perfazendo no momento um total de 4.875 

sécios inscritos. Deste total, 2.500 são sécios ativos. Isto re 

presentou, em termos de receita com anuidades e assinaturas, re-

cursos de Cr$ 10.414.703,21 (dez milhées, quatrocentos e quator-

ze mil, setecentos e três cruzeiros e vinte e um centavos), con- 

forme Balanço em anexo. 	Esta receita corresponde a 400% da re- 

ceita do ano fiscal anterior. 	É importante destacar que tal ar- 

recadação se deve não apenas ao aumento das anuidades 	(da ordem 
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de 150), mas a métodos mais eficazes de cobrança. 	Fatores tais 

como só conceder auxílios para as reuniões da Sociedade aos só-

cios em dia e a recente eleição para a nova Diretoria foram im-

portantes para a receita acima. Neste período, a Sociedade pa-

gou entre salãrios e encargos sociais Cr$ 9.748.413,00 (nove mi-

lhões, setecentos e quarenta e oito mil, quatrocentos e treze cru 

zeiros) que correspondem a quatro funcionãrios. 	Isto significa 

que a meta proposta no relatório anterior, de que a Sociedade se 

ja capaz de manter seus funcionãrios com recursos próprios, foi 

atingida. 	Com relação aos auxílios de órgãos como a FINEP, CNPq, 

FAPESP e CAPES foram gastos no período do Balanço Cr$ 66.094.587,00 

(sessenta e seis milhões, noventa e quatro mil, quinhentos e oi-

tenta e sete cruzeiros) para uma receita de Cr$ 78.427.960,00 (se 

tenta e oito milhões, quatrocentos e vinte e sete mil, novecentos 

e sessenta cruzeiros). 	Estes gastos foram efetuados com as reu- 

niões da Sociedade e com as publicações da Revista Brasileira de 

Física e Revista de Ensino de Física. 	É importante destacar fi- 

nalmente que com as aplicações financeiras a Sociedade manteve par 

te de sua arrecadação de anuidades e assinaturas a salvo dos e-

feitos inflacionãrios. 

Belém, 9 de julho de 1983 

a) Pnob. Manco Antonía C. Game4ino de Mo una 

Tesoureiro da Sociedade Brasileira de Física 
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RESULTADO DAS ELEIÇÕES PARA NEMEROS DA DIRETORIA E CONSELHO DA S F 

DIRETORIA - PERÍODO: 07/83 a 07/85 

Presidente 	 - Prof. Fernando de Souza Barros 

Vice-Presidente 	- Prof. Francisco Flavio Torres de Araújo 

Secretario Geral 	- Prof. Francisco César de Sã Barreto 

Secretario 	 - Prof. Gil da Costa Marques 

Tesoureiro 	 - Prof. Carlos Alberto da Silva Lima 

Sec.Ass.Ensino 	- Profa. Deise Miranda Vianna 

Sec.Adj.Ass.Ensino - Profa. Anna Maria Pessoa de Carvalho 

CONSELHO - TITULARES - PERÍODO: 07/83 a 07/87  

Prof. Herch Moysés Nussenzveig 

Prof. Luiz Pinguelli Rosa 

Prof. Silvio Roberto de Azevedo Salinas 

Prof. João Zanetic 

Prof. Antonio Fernando R. Toledo Piza 

CONSELHO - SUPLENTES - PERÍODO: 07/83 a 07/85  

Prof. Natanael Rohr da Silva 

Prof. Mauricio Domingues Coutinho Filho 

Profa. Alinka Lépine 

Prof. Alaor Silvério Chaves 

Prof. Roberto Lobo 

PERMANECEM NO CONSELHO, COMO TITULARES, ATÉ JULHO DE 1985  

Prof. Mario Schenberg 

Prof. José El lis Ripper Filho 

Prof. Eugenio Lerner 

Prof. Ramayana Gazzinelli 
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(Fernando de Souza Batno, FiLancí4c0 Flãvío Tornes de Ataãjo,Ftan 

caco Cuat de Sã Banhe-to, Gí/ da Cota Manques, Cat1o4 A/beitto 

da Sí/va Lima, Deíáe Mínanda Víanna, Anna Manta Peááoa de Ca/toa-

lha). 

A Presidência da Sociedade Brasileira de Física reconhe-

ce a importância dos Orgãos colegiados da Sociedade para a sua 

própria preservação e deseja que se torne bem explicito o seu com 

prometimento aos Estatutos, ao respeito ãs ãreas de competência 

das Assembléias, do Conselho, dos membros da Diretoria e das Co-

missões. Essa Presidência assumira as decisões desses colegia-

dos, comprometendo-se em dar total dedicação :aquelas que vão de 

encontro aos interesses dos profissionais de Física. 

A Sociedade Brasileira de Física certamente concentrara 

suas preocupações nos cortes drãsticos de financiamento "ã pesqui 

sa. 	A presente Diretoria reconhece que a sua atuação devera ser 

em dois planos. 	No primeiro, orientado pelas decisões das Assem 

bléias e do Conselho da Sociedade, devera atuar somando-se a to-

das as associações de profissionais de pesquisa com o objetivo fi 

nal de reestruturação dos órgãos governamentais do nosso setor. 

Por outro lado, a Diretoria pretende, após um levantamento 	cir- 

cunstanciado dos financiamentos para apoio institucional, dos fi 

nanciamentos de bolsas, dos auxílios de pesquisa, atuar, ao ní-

vel das Presidências dos órgãos financiadores, alertando para os 

danos irreparaveis que decorrerão da presente postura desses di- 

rigentes. 	Pretende também a Diretoria atuar junto ãs 	Comissões 

de Ciência e Tecnologia do Congresso Nacional, levando e buscan-

do informações sobre assuntos de interesse da comunidade e aler-

tando sobre a necessidade de participação dos Congressistas na lu 

te pela Ciência e Tecnologia Nacionais. 

E propósito dessa Diretoria ampliar o intercâmbio com so 

ciedades cientidicas afins, sem prejuízo desse relacionamento a-

través da Sociedade Brasileira para o Progresso da Ciência, e com 

as sociedades de Física latino-americanas. 	E também propósito des 

sa Diretoria tentar estruturar uma interface de comunicação en-

tre os físicos e a população, apoiando as iniciativas da comuni-

dade nesse sentido. 

A Diretoria se dedicara ao fortalecimento da Revista Bra 

sileira de Física e da Revista de Ensino de Física, dando maXimo 
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apoio ao planejamento adotado pela Comissão Editorial para melho 

ria de formato e de conteúdo da Revista de Física e para a divul 

gação das nossas publicações, dentro e fora do pais, com vistas 

ã sua maior penetração na comunidade cientifica. 

Reconhece a Diretoria a importância da implementação de 

um plano de ação para o aumento do corpo efetivo de sócios, com 

o apoio das Secretarias e Sub-Secretarias Regionais, para conti 

nuação da atual política da Sociedade Brasileira de Física de pos 

suir um corpo administrativo auto-sustentado. 	Dentro dessa li- 

nha de ação pretende-se a ativação da categoria de sócios benemé 

ritos. 

E compromisso dessa Diretoria zelar pela qualidade de en 

sino da Física em todos os níveis, através da ampla discussão das 

questões sobre a formação de professores, da ampla divulgação,ao 

nível nacional, dos problemas educacionais da Física e do encami 

nhamento aos órgãos oficiais de propostas alternativas para o en 

sino de Física. 

IIIIMBEINTIENIIME22311 

Em reunião conjunta da Diretoria e Conselho da Sociedade 

Brasileira de Física, em 12/07/83, durante a XVII Reunião Anual, 

em Belém-PA, foi discutido e decidido o valor da anuidade para 

o ano de 1984. 

Para chegar ao novo valor, a Diretotia baseou-se no fato 

que o orçamento executado no exercício anterior, no que diz res-

peito aos gastos administrativos, (basicamente: salãrios de fun-

cionãrios +encargos sociais; preparo, impressão e distribuição do 

Boletim da Sociedade Brasileira de Física; envio de correspondên 

cia aos só- cios; gastos das Secretarias Regionais e outras despe-

sas) totalizou cerca de Cr$ 13.000.000,00 (treze milhões de cru-

zeiros) e foi realizado com uma combinação de recursos próprios 

e recursos externos. 	Partindo de uma previsão conservadora de u 

ma inflação média no próximo exercício de 130%, chega-se à uma 

previsão orçamentãria de gastos administrativos (não inclui des-

pesas com Reuniões e com as Revistas) para o próximo exercício, 

em torno de Cr$ 30.000.000,00 (trinta milhões de cruzeiros). Nos 

so corpo social ativo (i.e. só- cios pagantes no exercício recém-

findo) é de 2.500 só- cios com uma composição aproximada de 70% de 

sócios efetivos e 30% de sócios aspirantes (estes sócios pagam 40% 
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da anuidade), ou seja 2.050 unidades de pagamento integral da a- 

nuidade. 	Nessas condições, a implementação de nossa previsão or 

çamentãria, exclusivamente com recursos próprios, exigiria, para 

realizar o ingresso previsto de Cr$ 30.000.000,00, 	uma anuidade 

no valor de aproximadamente Cr$ 15.000,00 (quinze mil cruzeiros), 

o que significaria um aumento de 200% em relação à anuidade de 

1983. 	Entenderam, a Diretoria e o Conselho que, embora a meta 

de independência no orçamento administrativo deva ser perseguida, 

não seria viável implementã-la neste momento, face às atuais in-

junções econOmicas. Assim, pressupondo que a participação de re 

cursos externos mantenha-se no mesmo percentual que no exercício  

anterior, o orçamento para o próximo exercício, poderá ser reali 

zado com um ingresso de recursos próprios em torno de Cr$ 20.000.000,00 

(vinte milhões de cruzeiros). 	Diante disso, a Diretoria da So- 

ciedade Brasileira de Fisica, procurando interpretar o interesse 

de nosso corpo social e manter nossa viabilidade econOmica, deci 

diu pelos seguintes valores para as anuidades para 1984, se pagas 

até 31 de março de 1984: 

Sócios efetivos: 	Cr$ 10.000,00 

Sócios aspirantes: Cr$ 4.000,00 

Caso o sócio efetue o pagamento da anuidade após 31/03/84 estes 

valores passarão a ser: 

Sócios efetivos: 	Cr$ 12.000,00 

Sócios aspirantes: Cr$ 4.800,00 

correspondendo, portanto, a um acréscimo de cerca de 130% sobre 

a anuidade de 1983. 

Aos sócios em atraso hã mais de dois anos será concedida 

quitação mediante pagamento das anuidades de 1983 (sem correção) 

e 1984, sendo anistiadas todas as demais anuidades em atraso (con 

forme decisão do Conselho). 

DlYtetotla da SBF 

Julho 1983 
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COMITÊ € EOITEI IAL_OA=MSSSOEIS[iA0E 	üEIRASTLEIEWM ''  FÍnSZ - A,  

Com a presença dos membros do Comitê Editorial, professo 

res Erasmo M. Ferreira (Editor - Revista Brasileira de Física), 

João Zanetic (Editor - Revista de Ensino de Física), Lindberg Li-

ma Gonçalves, Raphael de Haro Júnior, Silvio Roberto de A. Sali-

nas (Secretário- Sociedade Brasileira de Física), Gil da Costa Mar 

ques, Deise M. Vianna, realizou-se no dia 13/06/83 a 19 Reunião 

do referido Comitê. 	Naquela ocasião foram tomadas algumas deci- 

s6es as quais transcrevemos abaixo: 

(1) Decidiu-se reforçar o conteúdo cientifico da Revista Bra 

sileira de Física, agrupando os artigos por assunto, sem muita ri 

gidez, mas eliminando as seções especificas, de Ensino de Física 

ou de Instrumentação. A Revista Brasileira de Física continuara 

aberta a artigos de caráter didático, mas boa parte destes arti-

gos deverão ser submetidos á Revista de Ensino de Física. 

(2) Decidiu-se publicar um suplemento especial de homogenei 

zação da Revista Brasileira de Física. 	Neste suplemento serão pu 

blicados vários trabalhos atrasados, aceitos para publicação,mas 

que talvez não se enquadrassem mais na nova linha editorial da Re 

vista Brasileira de Física. 

(3) Decidiu-se publicar, com certa periodicidade, um suple-

mento especial da Revista Brasileira de Física sobre lnstrumenta 

ção. Será convidado Alceu Pinho, da PUC-RJ, para editar esse su 

plemento. 

(4) Decidiu-se publicar os anais de simpOsios e reuniões cien 

tíficas na forma de números especiais da Revista Brasileira de Fi 

sica, com financiamento aut8nomo e um editor convidado. 

(5) O Editor da Revista de Ensino de Física devera submeter 

à próxima reunião do Comitê Editorial propostas de nomes para com 

por o Corpo Editorial da Revista. 

(6) A Revista de Ensino de Física devera ser reforçada com 

a publicação de grande parte dos artigos de natureza pedagógica 

que usualmente seriam submetidos á Revista Brasileira de Física. 

Nota: Tendo em víóta a poue da nova dite-fatia da Sociedade Bka.sileixa de Fti 
3ica, o ComítJ panou a wz. conátituldo pelo4 seguínteh pto&uoneuE:.  
mamo Fexteina (Editon-Revíáta Btaáileita de F.aica), João Zanetíe (E 
dLton- RevíAta de Ensino de FLsíea), Gí/ da Co4ta Manques (SecnetjuLio- 
Sociedade Bta4ileika de F14íea), DeíAe M. Víanna (Seenetivcía de Enino 
- Sociedade Ma4i2eixa de F1.4íca), Raphae/ de Harto Junion e Lindbety 
Lima Goncalve4. 
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$PMARIOSQRSFNTE$HHÇOPFr-  	

A Biblioteca do Centro Brasileiro de Pesquisas Físicas - 

CBPF, editou o seu primeiro produto de divulgação: Sumãrios Cor-

rentes. 

Esta publicação se propõe disseminar aos usuários de Fí-

sica, os títulos dos periádicos mais relevantes recebidos pela Bi 

blioteca do Centro Brasileiro de Pesquisas Físicas. 

Os artigos de interesse poderão ser obtidos mediante o 

preenchimento dos "formulários de solicitação" próprios, e paga-

mento dos custos de reprodução. 

Os Sumãrios Correntes se propõem: 

- Disseminar a produção literária em física mais recente, do 

acervo da Biblioteca do Centro Brasileiro de Pesquisas Físicas. 

- Acessar aos pesquisadores da área, as várias linhas de pes 

guisa em física, da comunidade científica internacional. 

- Evitar a duplicidade de pesquisas e/ou o inicio de pesqui-

sas já desenvolvidas. 

- Alimentar as pesquisas em processo com as últimas conquis 

tas no campo da física. 

- Ampliar espacialmente o potencial informacional da Biblio 

teca do Centro Brasileiro de Pesquisas Físicas - a Biblioteca vai 

aos locais de trabalho dos usuários reais e potenciais. 

- Aumentar o interesse e a participação pela Biblioteca do 

Centro Brasileiro de Pesquisas Físicas e provocar um maior inter 

cãmbio de idéias e experiências entre a Pih1;oteca e seus usuá-

rios. 

- Possibilitar de forma alternativa, i obtenção de cOpias 

de artigos e/ou textos em curto espaço de tempo - algumas unida-

des de pesquisa foram atingidas por excessiva contenção de despe 

sas, impossibilitando-as de manter um bom núcleo de periddicos. 

Destarte, os Sumãrios Correntes complementarão as necessidades 

de pesquisa. 

O núcleo de periOdicos arrolados será sistematicamente 

aperfeiçoado, de acordo com as freqüências detectadas nos estu-

dos bibliométricos - relevãncia -, e disponibilidade da Bibliote 

ca. 
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Caso os Sumários Correntes sejam do seu interesse, favor 

enviar um cheque nominal em nome do Centro Brasileiro de Pesqui-

sas Físicas no valor de Cr$ 12.000,00 (doze mil cruzeiros), e en 

dereçã-lo ã Biblioteca do CBPF, para as despesas materiais cor-

respondentes a 12 (doze) números anuais. 

a) Anna MaJtía Maktín4 da Sí/va 

Responsável pela Biblioteca 

CBPF - Centro Brasileiro de Pesquisas Físicas 

Rua Xavier Sigaud, 150 

22290 - Rio de Janeiro, RJ 

Fone:- 541-0337 

PROJETO RADIAÇÃO SINCROTRON 	  

a) ENCONTRO "TÉCNICAS E APLICAÇÕES DA RADIAÇÃO SINCROTRON" 

Foi realizado entre 19 e 3 de agosto p.p., no Rio de Ja-

neiro, o "Encontro sobre Técnicas e Aplicações da Radiação Sin-

crotron". 

Teve esse Encontro 311 inscritos dos quais participaram e 

fetivamente 221 cientistas. As apresentações das 42 comunicações 

sobre Técnicas Experimentais, Aplicações, Instrumentação e Aspec 

tos Gerais estiveram a cargo de pesquisadores brasileiros convi-

dados e de três especialistas estrangeiros com reconhecida expe-

riência na área: Joel Le Duff (Laboratoire de l'Accelerateur Li-

neare, Orsay, França), Yves Petroff (Diretor do Laboratoire pour 

l'Utilization du Rayonnement Electromagnetique, Lure,Orsay, Fran 

ça) e Helmut Wiedemann (Stanford Linear Accelerator). 

Foram apresentados no Encontro comunicações sobre técni-

cas experimentais para as quais a radiação de sincrotron pode se 

constituir num elemento importante de desenvolvimento, foi salien 

tado com ênfase, a necessidade de formação de recursos humanos nes 

ta área, discutiu-se as possibilidades de desenvolvimento nacio-

nal da instrumentação necessária e analisaram-se as diversas ca-

racterísticas associadas a laboratórios nacionais e a sua influên 

cia em laboratórios de pequeno porte. 
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Constitui-se o Encontro num forum de discussão aberto dos 

diversos aspectos relacionados com o Projeto de Radiação Sincro-

tron e do impacto da eventual disponibilidade de um anel de arma 

zenamento na ciência e tecnologia brasileira. 

As comunicações apresentadas no Encontro serão publicadas 

num volume especial da Série Projeto Radiação Sincrotron, edita-

do pelo Centro Brasileiro de Pesquisas Físicas. 

b) MESA REDONDA SOBRE ASPECTOS TÉCNICOS DA RADIAÇÃO SINCROTRON 

Esta reunião aberta foi realizada no Centro Brasileiro de 

Pesquisas Físicas apOs o Encontro sobre Técnicas e Aplicações da 

Radiação Sincrotron e contou com a participação de 20 cientistas. 

Ela se desenvolveu na base de questões apresentadas pelos parti-

cipantes e respostas dos três especialistas estrangeiros que par 

ticiparam do Encontra sobre Técnicas e Aplicações da Radiação Sin 

crotron (Profs. Le Duff, Petroff e Wiedemann). 

O conjunto de questões e respostas foi registrado e será 

publicado na série Projeto Radiação Sincrotron do Centro Brasilei 

ro de Pesquisas Físicas. 

c) PUBLICAÇÔES DA SÉRIE PROJETO RADIAÇÃO SINCROTRON, CBPF 

O Centro Brasileiro de Pesquisas Físicas esta publicando 

uma Série sobre assuntos relacionados com o Projeto Radiação Sin 

crotron. 	O objetivo desta série é.  informar a comunidade sobre as 

atividades relacionadas com o Projeto Radiação Sincrotron do Con 

selho Nacional de Desenvolvimento Científico e TecnolOgico e di-

vulgar monografias basicas e trabalhos de pesquisa que utilizam 

essa fonte de radiação. As instituições interessadas em receber 

exemplares dessa série devem se dirigir ao: 

Centro Brasileiro de Pesquisas Físicas 

Coordenação de Documentação e Informação Cientifica 

Área de Informação Cientifica 

Rua Xavier Sigaud, 150 

22290 Urca, Rio de Janeiro, Brasil 

As publicações disponíveis são: 

- CBPF/PRS - 001/83 - "Proposta preliminar do estudo de viabili-

dade para a implantação de um laboratõrio de radiação de sin-

crotron". 
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- CBPF/PRS - 002/83 - "Noticia sobre a proposta preliminar do es 

tudo de viablidade para a implantação de um laboratório nacio-

nal de radiação de sincrotron". 

- CBPF/PRS - 003/83 - "Encontro das Sociedades Cientificas sobre 

a proposta preliminar do estudo de viabilidade para a implanta 

ção de um laboratório nacional de radiação de sincrotron". 

Até fins de 1983 serão publicados os seguintes assuntos: 

- "Resumos dos trabalhos apresentados no Encontro Técnicas e A-

plicações da Radiação Sincrotron, realizado no Rio de Janeiro 

de 01 a 03 de agosto de 1983". 

- "Cours sur le rayonnement synchrotron", Y. Petroff (LURE). 

- "The physics of electron storage rings. An lntroduction", Mathews 

Sands. 

- "Selected topics of beam optics relevant to storage ring design", 

K.G. Steffen. 

- "A first-and-second order matriz theory for the .design of beam 

transport systems and charged particle spectrometers", Karl L. 

Brown. 

- "Anais do Encontro Técnicas e Aplicações da Radiação Sincrotron, 

Rio de Janeiro, 1-3 de agosto de 1983". 

- "Mesa Reddonda sobre aspectos técnicos da radiação sincrotron 

(Rio de Janeiro, 4 de agosto de 1983)". 

CONCURSO 

0 Departamento de Física Experimental do Instituto de Fl 

sica da Universidade de São Paulo fará realizar concurso para o 

provimento de duas vagas de Professores Assistentes, referência 

MS-2, em R.D.I.D.P. As inscrições deverão estarão abertas até o 

dia 29 de novembro próximo. 

Maiores informações podem ser obtidas na Administração 

de Atividades Acadêmicas do IFUSP, sala 222 do Edifício Basílio 

Jafet, Cidade Universitária - Caixa Postal 20516 - 05508 - 	São 

Paulo - SP - fone:- (011) 211.6955, ramal 202. 
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PROYECTO MULTINACIONAL DE CENTROS REGIONALES MULTIPLICADORES Y 

MEJORAMENTO DE LA ENSENANZA DE LAS CIENCIAS - O.E.A. 

A lo largo del presente ano han continuado desarrollendo-

se diversas acciones previstas en el Plan de AcciOn Anual. 

Se han realizado ya Cursos de Perfeccionamiento para Pro 

fesores de Nivel Medio en Matemetica, Física, Química y Biologia 

en Jujuy, Santiago del Estero, Buenos Aires, Tucumãn y Mendoza. 

Para el resto del período lectivo, se han planificado las 

siguientes actividades: 

- BIOLOGIA 	- Cursos en las Provincias de Santa Fe, Tucumãn y Buenos Ai- 
res. 

- QUIMICA 	- Cursos en las Provincias de Catamarca y Tucumãn. 

- MATEMÁTICA - Cursos en las Provincias de San Juan, Santa Fé y Catamarca. 

- FTSICA 	- Cursos en las Provincias de Catamarca, La Rioja, Santa Fe 
y Tucumãn. 

- TALLERES 	- Cursos en las Provincias de Santiago del Estero y Chaco. 

Adernes se Ilevare a cabo el XV Curso Multinacional sobre 

Integraciõn de Matemãtica y Física y su VinculaciOn con las de-

mes Ciencias, durante los meses de Octubre y Noviembre próximos, 

en Buenos Aires, con participaciOn de profesores argentinos y be 

carios de Latinoamérica. 

Por otra parte, es objetivo fundamental del Projecto con 

tinuar las tareas en los Centros Regionales Multiplicadores que 

ya funcionan en Misiones (Posadas), Jujuy (San Salvador de Jujuy), 

Mendoza (Mendoza) y Chubut (Trelew), promoviendo adernes la forma 

ciOn de nuevos núcleos que con carãter provincial o regional se 

vayan constituyendo en agentes multiplicadores en todo el pais. 

Asimismo, el Proyecto colabora en la organizaciOn de la 

Tercera Reunicin Nacional sobre Educacian en Física (REF 3), cu-

yos detalles aparecen en nota aparte. 

Este boletín incluye algunos trabajos sobre Física y es-

te abierta la posibilidad para que los profesores envíen sus co-

laboraciones con el objeto de ser publicadas en préximas edicio-

nes. 

Lic. Heracilo O. Rulval - Director 

Proyecto Ciencias - O.E.A. 

Avda. Paseo Colon 533 - 4to. Piso (1063) 

Capital Federal - ARGENTINA. 
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SIMPÓSIO LATINOAMERICANO DE FÍSICA DOS SISTEMAS AMORFOS 

(PRIMEIRA CIRCULAR) 

O Centro Latinoamericano de Física e a Universidade Fede 

ral Fluminense (Niterói, RJ, Brasil), com o apoio de diversas ins 

tituições, estão organizando o Simpósio Latinoamericano de Físi-

ca de Sistemas Amorfos. 

LOCAL: 	Instituto de Física e Instituto de Química da Universida 

de Federal Fluminense, Niterói, RJ, Brasil. 

DATA: 	27 de fevereiro a 02 de março de 1984. 

OBJETIVOS:  Reunir especialistas no campo da física dos sistemas 

amorfos e desordenados, no 6mbito da América Latina, nos 

níveis de pesquisador formado e estudante de pós-gradua-

ção, incentivando a sua cooperação. 

PARTICIPANTES:  Pesquisadores e estudantes de [is-graduação ati-

vos na área de sistemas amorfos e desordenados. 

TEMAS:  Transição Vitrosa; Propriedades EletrOnicas e de Trans-

porte; Propriedades Magnéticas; Vidros de Spin; Métodos 

Teóricos em Sistemas Desordenados; Semicondutores Amor-

fos; Técnicas de Preparação e Caracterização; Aplicações 

Industriais dos Amorfos. 

A duração do Simpósio será de 5 dias. 	Haverá palestras 

proferidas por pesquisadores convidados, sessões de trabalhos a 

serem apresentados em forma de painéis, cursos e grupos de traba 

lho sobre os seguintes temas: 	Semicondutores Amorfos e suas A- 

plicações; Transição Vitrosa e Estados Metaestãveis; Vidros Meti 

licos; Propriedades Eletr6nicas e de Transporte em Sistemas De-

sordenados. 

Maiores informações poderão ser obtidas com: 

Enrique Anda 

Simpósio Latinoamericano de Física dos Sistemas Amorfos 

Instituto de Física 

Universidade Federal Fluminense 

Outeiro de São João Batista s/n 

Caixa Postal 296 

24000 Niterói, RJ, Brasil 

Telefone: (021)719-6735 

38 



ESCUELA LATINOAMERICANA DE FISICA 1984 

PRIMER ANUNCIO 

La Escuela Latinoamericana de Fisica (ELAF'84) se realizará entre el 16 de Julio y ei 3 de Agosto de 1984 en 

Santiago, Chile. Su tema es FENOMENOS NO LINEALES EN FISICA que será desarrollado en dos partes, una de fun-
damentos matemáticos y otra de aplicaciones en diversas ramas de la física. Los cursos estarán a cargo de 
distinguidos especialistas que cubrirán aspectos. teóricos y experlmentales de la física no lineal. La Escue-

la está dirigida a interesados con una formación sólida en matemáticas y física principalmente estudiantes 

de postgrado e investigadores. Su énfasis será la exposición de los conceptos básicos de la fenomenologia, y 
herramientas matemáticas necesarias para contribuir activamente ai desarrollo de esta área de la física ac-

tual. Los cursos sergn dictados en inglés. Se espera que en general los asistentes obtendrán financiamiento 

de sus propias instituciones para cubrir los gastos de pasaje y estadia. Existe un número limitado de becas 

para casos excepcionales. 

COMITE ORGANIZADOR 
F. Claro (Director), M.C. Depassier, L. Gomberoff, D. Gottlleb, P. Lund, M. Orszag, H. Quintana, 1. Schmidt, 

E. Tirapegui. 

DOCENTES INVITADOS 
Arecchi 	(Florencia, Italia) 

R.T. Baxter 	(Canberra, Australia) 

R.K. Bullough" (Manchester, Inglaterra) 

R.C. Davidson (MIT.. USA) 

E. de Raflel. (Marseille, Francia) 

J. Ellis' 	(CERN, Suiza) 

M. Feigenbaum (Cornell, USA) 

H. Flashka' 	(Arizona, USA) 

G. Gibbons 

A.J. Heeger• 

P.C. Hohenberg 

B. Huberman. 

M. Kruskal 

A. Libchaber 

K. Thome" 

(Cambridge, Inglaterra) 

(Pennsylvania, USA) 

(Santa Barbara, USA) 

(Xerox, USA) 

(Princeton, USA) 

(Paris, Froncia) 

(Caltech, USA) 

"San confirmado su participación 

AUSPICIADORES 
Sociedad Chitena dé Física (Organizador) 

Centro internacional de Física Teórica (Trieste, Italia) 

Academia Chia de Ciencias 

Consejo 11a.m.20. de Investigación Cientifica y Tecnológica (CONICYT) 

PLAZOS 
l*de Marco, 1984 (Solicitud de beca) 

30 de Abril, 1984 (Solicitud de asistencia y presentación de trabajos) 

NOMBRE 	  
LAGAR DE TRABAJO 	  
DIRECCION 	  
DESEO: Mayor Información 	 Asistir a ELAF'84 	 Postular a una beca 

Presentar un trabajo 
I 	I 

ENVIAR A: Angela Bau , Secretaria Ejecutiva ELAF'84 
	

Telefono 512654 

	

Casilla 114-D, Santiago 
	

Telex 	240395 

Chile 
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( CLAF 
INFORMA 

Esta publicación se destina 
a la divulgacitin de noticias 
que podrin ser utilizadas por 
las Sociedades de Física de 
América Latina en sus Organos 
de difust6n, o por atros 6r9a 
nos informativos interesados. 

CENTRO LATINO AMERICANO DE FISICA - Av. Wenceslau Brãz. 71 - 22290 Rio de Janeiro, RJ - BRASIL 

Julio, 1983 

FEDERACIóN LATINOAMERICANA DE SOCIEDADES DE FÍSICA  

El Anteproyecto de Estatutos de la futura FederaciOn La-

tinoamericana de Sociedades de Física ya se encuentra preparado. La 

Sociedad Peruana de Física (SOPERFI), encargada de elaborar el Anteproyec 

to, ha publicado en su Boletin de mayo de 1983 sus terminos en la integra. 

El Presidente de la SOPERFI, Dr. Manfred Horn, ruega a 

las demãs Sociedades de la regi6n que envíen comentarios acerca del 

Anteproyecto lo m5s pronto posible. Aquellos que aún no recibiron 

el Boletín de la Sociedad Peruana, y a los que quieran enviar comen-

tarios del Anteproyecto, ruegase escribir para: 

Dr. Manfred Horn 
Presidente 
Sociedad Peruana de Fisica (SOPERFI) 
Apartado 1301 
Lima 100 - PERU 

TERCERA REUNIóN ARGENTINA DE EDUCACIóN EN LA FÍSICA 

La Tercera Reuni5n Nacional de Educaci6n en la Física de 

Argentina tendrã‘ lugar en Villa Giardino, Córdoba, en los dias 5, 

6 y 7 de octubre. El Comité Organizador estima para esta ReuniOn 

una concurrencia de ochocentos docentes (de todos los niveles) del 

país, ademãs de otros latinoamericanos que podrãn hacer inscripcio-

nes. Sei-6n llamados conferencistas nacionales e extranjeros para 

presentar varios temas en el campo de la Educaci6n en la Física. Para 

otras informaciones: 

Ing. Fãlix Mitnik 
Comité.  Organizador de la REF-3 
Casilla del Correo 40 
Sucursal 16 
5016 COrdoba - ARGENTINA 
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REUNIÃO DE TRABALHO SOBRE TRANSIÇÕES DE FASE EM MECÂNICA ESTATÍS-

TICA E TEORIA DE CAMPOS  

Sob o patrocínio do Departamento de Física Matemática do 

Instituto de Física da USP, terá lugar naquele Departamento entre 

os dias 5 e 9 de dezembro próximo, uma Reunião de Trabalho sobre 

Transições de Fase. 

Os recursos disponíveis são muito limitados sendo suficien 

tes para cobrir apenas as despesas de alguns pesquisadores convi- 

dados. 

Os interessados são convidados a entrarem em contato com 

J.F.Peres ou G.C.Marques no endereço abaixo: 

Departamento de Física Matemática 

Instituto de Física da USP 

Caixa Postal 20516 

Cidade Universitária 

01000 - São Paulo - SP 

fone:- (011) 211.6955 ramal 292 

I SIMPÓSIO DE ENSINO DE FÍSICA DO NORDESTE  

Nos dias 22 e 23 de setembro de 1983 foi realizado no Cam 

pus da Universidade Federal do Rio Grande do Norte um Encontro Pre 

paratório ao I Simpósio de Ensino de Física do Nordeste. Estive - 

ram presentes representantes dos Estados de Alagoas, Pernambuco , 

Paraíba (João Pessoa e Campina Grande), Rio Grande do Norte e Ma-

ranhão. Foi sugerido o período de 21 a 25 de maio de 1984 para a 

realização do Simpósio em Natal. A partir das decisões do Encon - 

tro Preparatório foi elaborado um projeto que está sendo aprecia-

do pela SBF. 

Para informações e sugestões sobre o Simpósio, entre em 

contato com: 

Prof. Arden Zylberstajn ou 

Profa.Maria Cristina Dal Pian Nobre 

Dept-g de Educação - CCSA 

Universidade Federal do Rio Grande do Norte 

59000 - Natal - RN 

fone:- (084) 231.1266 ramais 439 ou 450 
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SIMPÓSIO ESTADUAL SOBRE 

LASERS E APLICACOES 
UNIVERSIDADE ESTADUAL DE CAMPINAS 

— 27, 28 e 29 de Outubro de 1983 — 

Objetivo: 
Promover .o intercâmbio científico entre os pesquisadores que, no Estado de São Paulo, atuam na 
área de desenvolvimento de lasers e em suas diversas aplicações, ampliar a interação com a indústria 
nessa área e em áreas afins e estimular contatos entre estudantes e pesquisadores de maior experiência. 

Patrocínio: 
FUNDAÇÃO DE AMPARO A PESQUISA DO ESTADO DE SAO PAULO (FAPESP) 

Apoio: 
Instituto de Física Gleb Wataghin — UNICAMP 

— Comissão de Óptica da Sociedade Brasileira de Física — 

Comissão Organizadora: 
Artemio Scalabrin (IFGW - UNICAMP) - Coord. 

Spero P. Morato (IPEN) 
Jarbas C. Castro (I FQUSP - S. Carlos) 

Casar C. Ghizoni (I EAv. - CTA) 

Comissão de Programa: 
Carlos A. S. Lima (IFGW - UNICAMP) - Coord. 

Ramakant Srivastava (IFGW - UNICAMP) 

Francisco C. Prince (I FGW ) 

Inscrições e Informações: 
Prof. Artemio Scalabrin 

Universidade Estadual de Campinas 
Caixa Postal 6166 - Instituto de Física 

13100 — Campinas - SP 

Fone: (0192) 39-1301 
Ramais 359, 345 ou 499 

Telex: (019) 1150 
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II ENCONTRO DE ENSINO DE FÍSICA DA REGIÃO DE LONDRINA 

Realizou-se nos dias 14, 21 e 28 de maio o II Encontro de 

Ensino de Física da Região de Londrina, organizado pelo Departa-

mento de Física da Universidade Estadual de Londrina, patrocina-

do pela Sociedade Brasileira de Física, PADES/UEL com o apoio do 

Colégio Londrinense/Universitário. 

O evento ocorreu no Colégio José Aloysio de Aragão - Co-

légio de Aplicação da Universidade Estadual de Londrina e teve 

participação de cerca de 60 pessoas, entre estas professores do 

29 e 39 graus, e alunos de graduação, principalmente das éreas de 

Física e Ciências. O programa constou dos seguintes tópicos: 

a) Analise das conclusões do I Encontro, realizado em 1981 

e do V Simpósio Nacional de Ensino de Física realizado em 1982 em 

Belo Horizonte. 

b) Apresentação e discussão da situação do Ensino de Física 

no 29 e 39 graus na região de Londrina. 

c) Palestra, seguida de discussão, sob o título: "Uma pro-

posta de Ensino de Física", proferida pelo Dr. Luiz Carlos de Me 

nezes, do Instituto de Física da Universidade de São Paulo. 

d) Mesa Redonda com o titulo: "Condicionantes da qualidade 

dos livros-texto de Física e Ciências", coordenada pelo Prof. Car 

los Roberto Appoloni. 

e) Discussão sobre o currículo de 29 grau e a qualidade do 

conteúdo de Fisica, com propostas para a Inspetoria Regional de 

Ensino. 

O Encontro contou ainda com a participação de várias em-

presas ligadas a construção de equipamentos didáticos científi-

cos, que apresentaram seus produtos, kits, filmes, etc.. 

A Comissão Organizadora foi presidida pelo Prof. Roberto 

Nardi, com a participação dos professores: Ivan F. Lupiano Dias, 

Carlos Roberto Appoloni e Amauri Gau. 
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V ENCONTRO NACIONAL DE FÍSICA DE ENERGIAS INTERMEDIÁRIAS  

(la NOTÍCIA) 

Realizar-se-ã de 7 a 9 de maio de 1984, em local a ser 

confirmado, o V Encontro Nacional de Física de Energias Interme- 

diãrias. 	Este conclave ocorre a cada 2 anos e congrega pesquisa 

dores das ãreas de Física Nuclear e Partículas de todo o país. 

O programa do Encontro incluirá.: 

- Conferências sobre temas de fronteira em Física de Ener-

gias Intermediãrias. 

- Comunicações sobre pesquisas em desenvolvimento nos diver 

sos centros do país. 

- Discussões sobre novas perspectivas e colaborações na ãrea. 

Dependendo do volume de Comunicações submetidas ao Encon 

tro serã organizada uma sessão adicional de painéis. 

Os interessados em participar do Encontro podem contatar 

a Comissão Organizadora, coordenada por Maria Ribeiro Teodoro (UFRGS) 

e constituída, ademais, por: Hélio F. Carvalho (UFRJ), Hélio Coe 

lho (UFPe), Francisco A.B. Coutinho (USP), Ana Maria Endler (CBPF), 

Erasmo Ferreira (PUC/RJ) e Victoria E. Herscovitz (UFRGS). 

BOLETIM DA SOCIEDADE ASTRONÓMICA BRASILEIRA  

Vem sendo editado trimestralmente pela Sociedade Astron6 

mica Brasileira um Boletim contendo: artigos de divulgação, 	in- 

formações sobre desenvolvimentos recentes da Astronomia, noticia 

rio sobre cursos, reuniões e atividades, discussões sobre políti 

ca cientifica e ensino de astronomia, etc.. 

As pessoas interessadas em assinar o Boletim deverão en-

trar em contato com: 

SOCIEDADE ASTRONÔMICA BRASILEIRA 

Caixa Postal n9 30627 

Av. Miguel Stefano, 4200 (Parque do Estado) 

CEP 01051 São Paulo, SP 
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CARTA DO PROFESSOR OTAVIANO HELENE AO COMITÊ ASSESSOR DE FÍSICA 

E ASTRONOMIA 

São Paulo, 06 de julho de 1983 

Ao COMITÉ ASSESSOR DE FÍSICA E ASTRONOMIA 

CNPq - Conselho Nacional de Desenvolvimento Cientifico e Tecnológico 

Av. W3 Norte - Quadra 507/B, 70740 Brasil ia, DF 

Prezados Senhores 

Venho por meio deste manifestar meu protesto e minha preo 

cupação por algumas formas de procedimento desse Conselho. Refi 

ro-me especificamente aos mecanismos de comunicação entre o CNPq 

e os pesquisadores envolvidos. 

Os mecanismos usados pelo CNPq para comunicação com os 

pesquisadores são basicamente orais. 	Informações sobre o anda- 

mento de um processo (aprovação, adiamento do julgamento, etc.), 

iniciativas que devam ser tomadas (atualização de curriculos,com 

plementação de documentação, etc.) e mesmo número do processo, 

são obtidas basicamente por intermédio de membros desse Comitê ou 

de funcionãrios do Conselho, pessoalmente ou por telefone. Ora, 

esse mecanismo de comunicação é, além de extremamente ineficien-

te, injusto e absurdo. Não é possível que um Conselho de abran-

gência nacional consiga cumprir suas finalidades usando a comuni 

cação oral com tanta intensidade e frequência. 	Isso cria uma gran 

de diferença de tratamento dado a pessoas com diferentes graus de 

contato com esse C.A. e com o próprio CNPq. 	Além disso, 	deixar 

os pesquisadores envolvidos sem qualquer informação formal do an 

damento de seus processos é, pelo menos, desrespeitoso. 	Essa si 

tuação provoca prejuízos pessoais e profissionais, a medida que 

decisões precisam ser tomadas com base em informações orais, nem 

sempre confirmadas posteriormente e muitas vezes desencontradas, 

dificultando qualquer planejamento. 

Ao lado dos mecanismos orais de transferências de infor-

mações há os mecanismos de transferência de documentos "em mãos". 

Com grande frequência pedidos de bolsas ou auxílios chegam -às reu 

niões desse C.A. por intermédio de portadores, muitas vezes pes-

soas que vão para a própria reunião que julgarã o pedido levado! 

Outro ponto se refere ainda aos critérios de julgamento 

adotados por esse Conselho e pelo próprio C.A.. Sobre esses cri-

térios a comunidade cientifica tem pouquíssimas informações, que 
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se resumem a poucas linhas dos manuais de instrução e a cartas de 

satualizadas a órgãos de divulgação de associações. Ora, se hã 

critérios, toda a comunidade deve conhece-los e não apenas uns 

poucos que têm acesso a canais mais eficientes de comunicação o-

ral com o CNPq ou o C.A.. 

Assim, creio que cabe a esse C,A. fazer gestões para que 

o CNPq transmita aos envolvidos todas as informações e decisões 

tomadas (parciais ou finais) sobre processos em andamento. Creio 

ainda que seria muito útil a divulgação por parte desse C.A., por 

meio de boletins de associações e circulares a instituições de pes 

guisa, dos critérios bãsicos efetivamente adotados nos julgamen-

tos. 

Atenciosamente, 

a) Otavíano A.M. He/ene 

Insti tuto de Física -USP 

CONCURSO PARANAENSE DE FÍSICA 

Abaixo publicamos os resultados do concurso promovido pe 

la Secretaria Regional da Sociedade Brasileira de Física no Para 

na. 

19 LUGAR:- SINESIO PESCO 

Rua Rodrigo Silva, n9 125 

87100 Maringá, PR 

29 LUGAR:- CARLOS HEROYUKI NARA KUME 

Rua Carlos Chagas, n9 375 

87100 Maringã, PR 

39 LUGAR:- OLACIR JOSE DA SILVA 

Rua Pio Braz Moreira, COHAB 24 

Jardim América 

89300 Mafra, SC 
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